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1. INTRODUÇÃO 

 
Os Biomas Pampa e Mata Atlântica apresentam uma grande diversidade de 

espécies florestais, muitas das quais já se encontram ameaçadas de extinção em 
função da intensa exploração às quais vêm sendo submetidas, enquanto outras, 
são muito pouco conhecidas e subutilizadas. Nós seres humanos devemos 
passar a entender, desde cedo, que precisamos cuidar preservar a natureza e 
que o futuro depende do equilíbrio entre homem e natureza e do uso racional dos 
recursos naturais (MEDEIROS, 2011). 

O bioma Pampa se restringe no Brasil ao estado do Rio Grande do Sul, 
cobrindo em torno de 37% do seu território, possui uma das maiores diversidades 
de vegetação, dentre outras características como a interação de microrganismos, 
que contribuem de forma benéfica com as espécies nativas (KONIG, 2014). Já o 
bioma Mata Atlântica, por sua vez, se estende em parte do Rio Grande do Sul e 
outros 16 estados (PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, ES, RJ, MG, GO, MS, SP, 
PR e SC), ocorrendo de forma contínua do RN ao RS, sendo um dos mais ricos 
em biodiversidade de espécies vegetais e animais, alguns em risco de extinção. A 
devastação deste bioma foi ocorrendo ao longo da história econômica do Brasil, a 
cada ciclo da economia grande parte dele desapareceu, restando atualmente em 
torno de 6 a 8% da área original (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2010).  

Portanto, é fundamental que as comunidades pertencentes aos diversos 
setores das regiões de abrangência destes biomas tenham acesso a 
conhecimentos básicos no que diz respeito às espécies florestais. Para tanto, 
atividades de ensino e pesquisa, além de atividades de extensão que envolvam 
comunidades acadêmicas, comunidades escolares tanto a nível de ensino médio 
e fundamental, além das comunidades rurais, sejam desenvolvidas no sentido de 
despertar maior interesse e voltar atenções para as espécies arbóreas presentes 
nos remanescentes florestais ainda existentes. 

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo geral disseminar o 
conhecimento teórico técnico adquirido na Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL), e a formação de recursos humanos no que se refere à identificação, 
caracterização e propagação de espécies florestais nativas do Rio Grande do Sul 
como estratégia de uso e conservação de recursos genéticos do bioma Pampa e 
Mata Atlântica visando o desenvolvimento regional e conservação do meio 
ambiente. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 As atividades previstas do presente projeto e apresentadas neste trabalho, 

serão desenvolvidos na prática no período pós-pandemia, com alunos do ensino 



 

 

básico e fundamental da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora 
Margarida Gastal localizada no município do Capão do Leão.  

Devido estarmos em período de pandemia da Covid 19 as atividades 
presenciais junto à comunidade escolar não puderam ser realizadas conforme o 
cronograma inicial previsto. No entanto, esse período foi destinado à preparação 
de materiais e atividades práticas a serem desenvolvidas assim que retornarmos 
às atividades presenciais tanto da UFPEL quanto da escola envolvida. 

As atividades foram realizadas de forma remota, sempre organizadas com 
temas específicos e pontuais. As atividades consistiram, por exemplo, em 
pesquisar espécies arbóreas nativas descrevendo suas características 
fundamentais como tipo de caule, folhas, época de floração, frutificação, como 
planejar coleta de sementes e também quais os principais usos destas. Na 
sequência, foram elaboradas também dinâmicas/atividades práticas para serem 
desenvolvidas com alunos da escola onde o projeto será realizado contendo no 
mínimo uma atividade compatível para alunos dos anos iniciais, que estão em 
processo de alfabetização (até 5º ano aproximadamente) e no mínimo, uma 
atividade compatível para alunos a partir do 6º ano (que estão se encaminhando 
para o ensino médio), para cada uma das temáticas propostas. Entre as temáticas 
propostas nas atividades e que serão trabalhadas com os alunos da escola estão 
a importância e a diversas funções das florestas, incluindo tanto as florestas de 
proteção quanto as florestas de produção. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As atividades propostas e realizadas nesse período foram de grande valia  

pois conseguimos desenvolver e aprimorar nosso aprendizado, bem como 
reforçar os conteúdos que já nos foram repassados durante período de faculdade. 
Foi possível ainda, ajustar os conteúdos previstos de serem trabalhados no 
projeto para os diferentes públicos que o receberão, os quais compreenderão 
tanto anos iniciais quanto os anos finais do ensino fundamental. 

Foram elaborados materiais didáticos para serem utilizados com os alunos 
(Figura 1), levantamentos sobre as espécies arbóreas através da literatura, para 
identificar época de floração, frutificação e época de coletar as sementes (Figura 
2), isto no intuito de posteriormente criar material a ser distribuído à comunidade 
escolar e do entorno, como pequenos agricultores, para que esses possam ter as 
informações necessárias para conhecerem, conservarem e multiplicarem as 
espécies arbóreas dos biomas Pampa e Mata Atlântica de relevante importância 
ambiental, social e econômica. 

 
Figura 1: Demonstrativo da atividade remota referente à elaboração de 

atividades didáticas a serem utilizadas na escola. 



 

 

 
  Fonte: O autor 

 
Figura 2: Demonstrativo da atividade remota com objetivo de 

identificar época de floração, frutificação e época de coletar as sementes de 
diferentes espécies arbóreas dos biomas estudados. 

 

 
   Fonte: O autor 

 
4. CONCLUSÕES 

Essas atividades desempenhadas neste período de forma remota estão 
contribuindo para complementar a formação dos participantes, além de servir 



 

 

como base teórica, para aplicação das práticas previstas no projeto no periodo 
pós-pandemia. 

 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
KONIG, F; GONCALVES, C.E.P; AGUIAR, A.R; SILVA, A.C.F; AGUIAR. Bioma 
Pampa: Interações entre micro-organismos e espécies vegetais nativas. Rev. 
de Ciências Agrárias [online]. 2014, vol.37, n.1, pp.03-09. ISSN 0871-018X.  
MEDEIROS, A.B; MENDONÇA, M.J.S.L; SOUSA, G.L; OLIVEIRA, I.P. A 
Importância da educação ambiental na escola nas séries iniciais. Revista 
Faculdade Montes Belos, v. 4, n. 1, set. 2011. 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE; Mata Atlântica Manual de Adequação 
Ambiental. Disponível em: 
https://www.mma.gov.br/estruturas/202/_arquivos/adequao_ambiental_publicao_
web_202.pdf : 16-09-2020 

https://www.mma.gov.br/estruturas/202/_arquivos/adequao_ambiental_publicao_web_202.pdf
https://www.mma.gov.br/estruturas/202/_arquivos/adequao_ambiental_publicao_web_202.pdf

